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ACAMPAMENTO DE GRANDE PRO JETO
Uma fo rm a  de im obilização  

d a  fo rça  de trabalho pe la  m oradia
Gustavo Lins Ribeiro*

partir da Revolução In­
dustrial, grandes proje­
tos, como a construção de 
canais, ferrovias, cidades 
e hidrelétricas, possuem 
uma história intimamente 

relacionada com a expansão do capita­
lismo. Seja por causa das poderosas 
articulações de interesses públicos e 
privados por eles realizadas, seja pela 
gigantesca mobilização de capital e 
trabalhadores que provocam, ou ainda 
pelo estabelecimento de novos siste­
mas regionais explícitamente vincula­
dos à economia capitalista como um 
todo.

Na história dos grandes projetos, 
encontramos uma transmissão de mo­
delos de organização do processo pro­
dutivo e de administração da força de 
trabalho. O principal ator social porta­
dor deste modelo no tempo é o enge­
nheiro e, por extensão, sua expressão 
coletiva: a escola de engenharia e a 
empreiteira. Os engenheiros, através 
da acumulação de conhecimentos her­
dados via educação e experiência prá­
tica, reproduzem soluções modelares 
ao início de cada obra. É por esta 
razão que os grande projetos podem 
ser pensados como uma forma de pro­
dução que mantém características es­
truturais semelhantes em diferentes 
contextos geográficos e históricos (Ri­
beiro 1985, 1987).

No Brasil, se fôssemos fazer uma 
genealogia de grandes projetos - pes­
quisa que ainda necessita ser feita con­
sistentemente, inclusive para pensar o 
crescimento notável da indústria da 
construção no país nas últimas três dé­
cadas - certamente começaríamos com 
as ferrovias construídas no século pas­
sado, com especial destaque, já neste 
século, para a Madeira-Mamoré (Foot 
Hardman 1988 e Ferreira 1981). Have­
ría também que incluir a. construção de 
cidades como Belo Horizonte e Goiâ­
nia, e estradas como, por exemplo, a 
Via Dutra.

No período do desenvolvimentis- 
mo juscelinista começa o boom de 
grandes projetos que iria encontrar seu 
auge nos anos 70, sob o regime autori­
tário. Grandes obras como a hidrelétri­
ca de Três Marias, a cidade de Brasília 
e a rodovia Belém-Brasília são para­
digmáticas. A construção de Brasília, a 
"Meta Síntese" do programa juscelinis­
ta, foi não apenas a obra mais visível do 
período, por sua indubitável importân­
cia política, mas também aquela que 
representou o maior e mais complexo 
esforço em termos de imobilização da 
força de trabalho. Relembremos que, 
após o início das obras em 1957, em 
pouco mais de dois anos um território 
praticamente desabitado passa a ter 
mais de 60.000 pessoas.

Na construção de Brasília, partici­
param várias empreiteiras, algumas 
delas mineiras como JK, que futura­
mente seriam algumas das empresas 
mais poderosas do país. Evidentemen­
te, aquelas que se especializaram em 
grandes projetos (a porção privilegia­
da do mercado da construção civil), 
foram aperfeiçoando sua forma de 
imobilização da força de trabalho atra­

vés da moradia e a organização territo­
rial do projeto como um todo, isto é, o 
conjunto de acampamentos, canteiros 
de obras, estradas de serviço, etc.
MOBILIZANDO A  FORÇA 

DE TRABALHO
O estudo da "imobilização da força 

de trabalho" é de interesse não apenas 
para aqueles que se preocupam com o 
surgimento das formas de exploração 
típicas do capitalismo. Em plano mais 
genérico, pode se relacionar a imobili­
zação da força de trabalho com a ne­
cessária sedentarização de populações 
humanas para o desempenho de ativi­
dades estáveis no decorrer do tempo, 
em lugares determinados. Aqui a "imo­
bilização" claramente se contrapõe à 
existência de populações nômades 
com suas lógicas intemas, pertinentes 
seja à apropriação de recursos naturais 
em diferentes ecossistemas, seja à me- 
diatização, via comércio, de diferentes 
sistemas econômicos. Isto não quer di­
zer que economias como a capitalista, 
por exemplo, não tenham espaço para 
populações nômades subordinadas 
claramente aos seus interesses, como
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Sacolândia:Trabalhadores migrantes se instalam precariamente na periferia dos acampamentos das empreiteiras durante a construção de 
Brasilia.

aquelas chamadas por Marx de "prole­
tariado nômade", de "infantaria ligeira 
do capital", ou ainda de "coluna móvel 
da pestilência", ao referir-se a traba­
lhadores vinculados a grandes proje­
tos re a liz a d o s  no sécu lo  XIX 
(sobretudo ferrovias)(l).

A "imobilização" também se con­
trapõe à existência de populações se­
dentárias (ou semi-nômades) porém 
não vinculadas totalmente a sistemas 
integrados de mercado. Isto é, muitas 
vezes um sistema político-econômico 
que se expande absorve compulsoria­
mente uma determinada população já 
sedentária, pela intervenção direta nas 
suas formas de apropriação do espaço, 
através da criação de novas configura­
ções espaciais residenciais e produti­
vas. Aqui um exemplo clássico é a 
missão religiosa que através da "redu­
ção" de índios semi-nômades em vilas 
padronizadas impede a reprodução do 
modo de vida anterior.

Em suma, imobilização da força de 
trabalho é uma noção que remete aos 
interesses de um sistema político eco­

nômico que se expande e que, para 
tanto, necessita recrutar, administrar e 
controlar, temporaria ou permanente­
mente, populações humanas que lhe 
produzam consistentemente exceden­
tes e riquezas. Entretanto, uma especi­
fic id ad e  da se d en ta riz aç ã o  e 
concentração populacional promovida 
pelo capitalismo é a criação de um pro­
letariado vinculado à indústria.

A discussão sobre "imobilização da 
força de trabalho" pode ser entendida 
como um sub-campo da vasta literatu­
ra sobre processos migratórios (enten­
didos no sentido amplo de movimento 
populacional e suas consequências) - 
em especial no que diz respeito à pro- 
letarização e criação de sistemas de 
trabalho migrante (veja-se Burawoy 
1976, Balán 1980). Por outro lado, ela 
é parte da literatura sobre subordina­
ção e disciplinarização da força de tra­
balho vinculada a sistemas industriais 
(veja-se, por exemplo, Foucault 1975 e 
Leite Lopes 1988).

Os estudos do antropólogo José 
Leite Lopes (1976, 1979, 1988) signifi­

cam uma sofisticada contribuição para 
o entendimento das formas de imobili­
zação da força de trabalho, em especial 
no que diz respeito à noção de sistema 
fábrica com vila operáriaf Leite Lopes 
1979). A construção de uma vila ope­
rária anexa a uma grande unidade pro­
dutiva industrial localizada em área 
"isolada" ou rural, é uma solução clás­
sica para a criação de uma força de 
trabalho disciplinada e permanente­
mente vinculada às necessidades pro­
dutivas de uma fábrica. A vila operária 
promove não apenas o estabelecimen­
to da relação capitalista/proletário, 
mas também uma forma de subordina­
ção específica onde os interesses da 
esfera produtiva invadem claramente 
todas as outras esferas da vida cotidia­
na do trabalhador, submetendo ele e 
seu grupo doméstico, através da mora­
dia, às necessidades da fábrica (Leite 
Lopes 1979). Com a persistência do 
sistema, a vila operária tende ao "trans- 
bordamento", pelo surgimento de uma 
população prestadora de serviços e de 
um amplo mercado de trabalho,trans-
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ACAMPAMENTO DE GRANDE PROJETO

formando-se progressivamente em nú­
cleo urbano.

A imobilização da força de traba­
lho através da moradia está associada 
a várias atividades industriais. Ela exis­
te - seja temporaria ou permanente­
mente - não apenas nos casos de usina 
de açúcar e de fábrica têxtil, tipicamen­
te analisadas por Leite Lopes, mas 
também na mineração e nas indústrias 
da construção civil e petrolífera(2).

A presença de um sistema fábri- 
ca/vila operária, ou dos seus análogos 
mina/vila operária , grande proje- 
to/acampamento, tem impactos na 
criação de núcleos urbanos e sistemas 
regionais, como dem onstram , por 
exemplo, a configuração espacial do 
estado do Texas, nos EUA, da Patagô­
nia, na Argentina (indústria petrolífe­
ra) e o sistema regional da Amazônia, 
no Brasil (grandes projetos e minera­
ções). As célebres company towns, ou­
tra forma clássica de imoblização da 
força de trabalho, foram em grande 
medida responsáveis pela criação de 
vários sistemas regionais nos Estados 
Unidos(3). As diversas formas de imo­
bilização da força de trabalho são, por­
tanto, centrais não apenas para o 
surgimento de grandes unidades pro­
dutivas capitalistas mas também, e com 
um efeito muito maior em termos de 
expansão e permanência de sistemas 
econômicos, para a constituição da 
malha regional onde circularão merca­
dorias, riquezas e força de trabalho
(4).

A seguir, me deterei na compreen­
são de uma forma específica de imobi­
lização  da força de trab a lh o , o 
acam pam ento de grande projeto. 
Como aqui me interessam as caracte­
rísticas estruturais do sistema grande

projeto/acampamento, não me deterei 
em exemplos concretos. Entretanto, 
minhas idéias se baseiam fundamental­
mente em duas situações que pesquisei 
exaustivamente, a construção de Brasí­
lia e da hidrelétrica paraguaio-argenti- 
na de Yacyretá (Ribeiro 1980, 1982, 
1991), tanto quanto em estudos de ou­
tras obras importantes como os canais 
de Suez e Panamá. A comparação de 
muitas grandes obras e a sua com­
preensão em perspectiva histórica, le­
varam-me, inspirado em discussões 
antropológicas sobre plantations, a de­
finir os grandes projetos como uma 
forma de produção vinculada à expan­
são de sistemas econômicos (Ribeiro 
1985,1987)

O SISTEMA GRANDE 
PROJETO/ACAMPAMENTO

A necessidade de contar com mi­
lhares de pessoas para a realização de 
uma obra gigantesca, traz a questão da 
habitação para o primeiro plano no 
planejamento e execução de um gran­
de projeto. O acampamento é uma for­
ma de moradia que - à semelhança do 
que ocorre na relação fábrica/vila ope­
rária - contribui para uma maior explo­
ração da força de trabalho. Estando 
diretamente ajustado à lógica da ativi­
dade produtiva, implica em uma efeti­
va subordinação da quase totalidade 
do cotidiano das pessoas nele residen­
te aos interesses da esfera da produ­
ção, adquirindo claros contornos de 
instituição total (Goffman 1974).

Grandes projetos, como uma forma 
de produção vinculada à expansão de 
sistemas econômicos, quase sempre 
são realizados em áreas parcamente 
povoadas, atraindo ou transferindo

Candangolândia: Acampamento da NOVACAP, COMPANHIA ESTATAL 
_____________ responsável pela construção de Brasília._____________

trabalhadores migrantes para territó­
rios controlados por uma complexa e 
poderosa articulação de empresas pú­
blicas e privadas que têm interesses e 
objetivos econômicos claramente defi­
nidos. Os fluxos migratórios associa­
dos a grandes projetos podem ser 
divididos em organizados e não-orga- 
nizados e ocorrem de maneira diferen­
ciada, internamente ao mercado de 
trabalho, de acordo com o grau relativo 
de isolamento da obra e suas caracte­
rísticas técnicas. As empreiteiras reali­
zam vários trabalhos simultânea e 
sequencialmente, entre os quais trans­
ferem equipamento e pessoal criando, 
assim, um fluxo, o "circuito migratório 
dos grandes projetos" (Ribeiro 1991), 
entre diversas obras em escala nacio­
nal ou planetária(5).

A construção civil é uma atividade 
produtiva que implica em uma imobili­
zação da força de trabalho passível de 
ser classificada como "situação de 
completa dependência do capital". 
Esta, dado o próprio caráter "itineran­
te" da construção civil, não se realiza 
através da forma mais estável, a vila 
operária, mas da forma alojamento 
provisório, ou sua forma mais agigan­
tada e complexa, o acampamento. As­
sim, se os alojamentos são comumente 
encontrados nos canteiros de obras de 
construções individuais, em um grande 
projeto, isto é um complexo de várias 
construções parcelares, deparamo-nos 
com a presença de diversos grandes 
acampamentos, ou melhor, de diversas 
áreas articuladas em um gigantesco 
acampamento. Estas áreas, além de te­
rem basicamente o objetivo de prover 
residência para a população engajada 
no projeto incluem também equipa­
mentos ligados à reprodução da vida 
no território da construção (por exem­
plo, cantinas, escolas, posto de saúde, 
supermercados, clubes, etc.), já que 
são consideráveis aglomerados huma­
nos localizados em territórios sem 
maiores prestações de serviço pré- 
existentes.

ORGANIZAÇÃO E  
CARACTERÍSTICAS 

INTERNAS DOS  
ACAMPAMENTOS

As características estruturais de 
uma grande projeto acabam se tradu­
zindo na configuração espacial intema 
do acampamento, condicionando-a. A
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ACAMPAMENTO DE GRANDE PROJETO

razão que preside seu planejamento 
reflete basicamente duas linhas, advin­
das tanto da lógica da atividade produ­
tiva, quanto das particularidades da 
população presente no projeto, elas 
mesmas determinadas pelas caracte­
rísticas da força de trabalho própria ao 
desempenho de uma grande obra: ho­
mens, jovens, com saúde e desacompa­
nhados de suas famílias.

Destaquemos, em primeiro lugar, a 
relação especular entre a organização 
espacial do acampamento e a hierar­
quia própria ao setor da construção 
civil, sobretudo no que diz respeito, em 
um primeiro momento, à distinção ser- 
ventes/profissionais, e, em um segundo 
momento, deste conjunto de trabalha­
dores e os controladores da produção 
(encarregados, mestres-de-obra, en­
genheiros, administradores, etc.). Em 
segundo lugar, salta aos olhos a ausên­
cia relativa de mulheres e famílias im­
p lic a n d o  num a c o n c e n tra ç ã o  e 
separação espacial segundo a destina- 
ção das casas: unidades coletivas para 
trabalhadores sem família, unidades 
individuais para trabalhadores com fa­
mília.

O fato da construção civil tratar-se 
de uma atividade eminentemente mas­
culina acaba refletindo-se em uma dis­
to rç ã o  d em o g rá fica  visível na 
população engajada em grandes proje­
tos. O número total de homens, em 
proporção ao de mulheres, é fora do 
comum. Por outro lado, isto toma-se 
um problema de segurança na área, 
fazendo com que haja uma grande 
pressão sobre as mulheres que nela 
habitam. Como resultado, surge uma 
enorme zona de prostituição. Por ou­
tro lado, para controlar esta situação, 
o planejamento tradicional de acam­
pamentos - marcado por preconceitos 
de classe, sexo e geração - termina por 
isolar o grande número de trabalhado­
res não-especializados, os que no po­
dem  tra z e r  suas fam ílias  e são 
eufemisticamente chamados de soltei­
ros, em alojamentos coletivos. Para 
manter a segurança, se criam áreas 
com aparências e controles típicos de 
instituições carcerárias, aliás uma 
comparação que frequentemente se 
faz.

Nestes "alojamentos coletivos para 
solteiros", comumente cercados com 
arame farpado e vigiados por guaritas 
e guardas armados, é onde se revela o

caráter mais agudo de instituição total. 
O cotidiano é controlado por uma ad­
ministração que zelosamente provi­
dencia o encadeamento seguro das 
atividades do grupo desde a hora de 
levantar, às refeições, até às formas de 
lazer dos operários. A administração 
do acampamento, como parte do qua­
dro hierárquico mais amplo da estru­
tura de uma companhia, obviamente 
subordina-se ao corpo administrativo 
maior, diretamente vinculado ao con­
trole do processo produtivo(ó).

Pela mediação da administração 
interna, as necessidades da esfera da 
produção passam a determinar vários 
aspectos da vida dentro do acampa­
mento. Ressaltemos, por exemplo, a 
possibilidade de despertar vários ope­
rários de uma só vez garantindo a pon- 
tu a lid a d e  e a ss id u id ad e  dos 
trabalhadores, bem como impondo 
uma permanente disponibilidade para 
terefas do interesse da companhia. 
Uma das indicações mais visíveis desta 
determinação, é o ajuste da atividade 
da cantina às demandas do processo 
produtivo que necessita ter organiza­
das a entrada e saída dos trabalhadores 
na obra para assegurar a continuidade 
do trabalho.

As cantinas dos trabalhadores 
não-especializados são frequentemen­
te localizadas dentro da área de acam­
pamentos para "solteiros", local ideal, 
visto que, em outras áreas, a grande 
maioria alimenta-se em suas próprias 
casas, com comida elaborada interna­
mente pelo grupo doméstico. Além do 
mais, esta localização reflete também 
as necessidades de controle intemo ao 
acampamento. A cantina é um dos 
poucos lugares onde, no dia-a-dia, o 
operariado se encontra, se visualiza 
como coletivo, sentindo latentemente 
o seu poder de ação conjunta. Por isto, 
as cantinas de um grande projeto são 
consideradas como "os fusíveis da 
obra". De fato, elas são tradicionais 
locais de conflitos, alguns bastante vio­
lentos como os chamados "quebra- 
quebra".

A impossibilidade de trazer suas 
famílias para viver no projeto, isto é, a 
inexistência de condições de reprodu­
ção do grupo doméstico dos trabalha­
dores não-especializados, é uma 
grande marca que distingue este seg­
mento majoritário do mercado de tra- 
balho(7). A condição de trabalhador

não-especializado não remete a uma 
posição na hierarquia da construção 
civil e no mercado de trabalho que per­
mita o acesso a habitaçães individuais.

Já os trabalhadores especializados, 
com experiência das condições sui ge- 
reris de vários grandes projetos, são 
altamente valorizados e disputados no 
mercado. Seria inviável se uma firma 
toda vez que terminasse uma obra, des­
pedisse seu corpo técnico e contratasse 
novos empregados para uma nova ta­
refa. Aqui estamos falando de um seg­
mento que engloba engenheiros e 
outros profissionais de formação uni­
versitária, mestres-de-obra, técnicos 
de alto nível, que recebem ótimos salá­
rios e vantagens adicionais que se ex­
pressam  em uma e s tru tu ra  de 
privilégios existentes internamente à 
vida de acampamento. Recebem car­
ros, casas mobiliadas, clubes, e inclusi­
ve escolas para as suas crianças.

A grande maioria das residências 
individuais se destinar aos controlado­
res da produção e aos trabalhadores 
especializados reflete tanto o maior 
poder destes últimos quanto o fato de 
que, grosso modo, os trabalhadores ao 
chegarem em nível mais qualificado de 
seu treinamento também encontram- 
se em momento de suas vidas onde já 
constituíram famílias. A impossibilida­
de de poder reproduzir seu grupo do­
méstico no território de um grande 
projeto, significaria, para muitos traba­
lhadores especializados, a despeito até 
de vantagens salariais, a impossibilida­
de de manter-se trabalhando para uma 
determ inada em preiteira. Daí os 
acampamentos de grandes projetos 
preverem grandes áreas para a elite 
técnica viver confortavelmente e poder 
reproduzir sua vida social, sob condi­
ções especiais - também stressantes - 
mas que permitem a permanência, por 
longos períodos, da família próxima 
aos canteiros de obras.

A diferenciação interna a este lado 
dos acampamentos também reflete a 
hierarquia do ramo da construção civil. 
A qualidade das casas e serviços a que 
se tem acesso varia de acordo com a 
posição ocupada. A migração da estru­
tura hierárquica de um grande projeto 
para a configuração espacial da área 
residencial é fonte de conflitos e insa­
tisfações. A sensação, comum entre 
trabalhadores especializados, de se vi­
ver em uma "gaiola de ouro", é emble-
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mática da consciência de estar em si­
tuação privilegiada mas mesmo assim 
submetido à lógica maior da ¡mobiliza­
ção da força de trabalho pela moradia 
que, em última instância, faz com que 
todos nunca saiam do trabalho. Final­
mente, ao chegar em casa, quem sabe 
se uma briga com o vizinho, chefe de 
sua divisão, não trará consequências 
negativas para a sua carreira funcio­
nal?

Em realidade, o acampamento, sua 
construção, configuração e utilização, 
é universo privilegiado para perceber 
a estruturação do espaço de acordo 
com diferenças de classe, concomitan­
temente, diferenças internas a um de­
terminado ramo da produção. Dos 
muitas vezes miseráveis, sujos e aper­
tados alojamentos coletivos de serven­
tes até as luxuosas e espaçosas casas de 
gerentes, diretores e proprietários, a 
divisão deste espaço é claramente 
orientada pela lógica da esfera da pro­
dução tal qual expressa concretamente 
no ramo da construção civil.

* Doutorado conjunto flacso/unb em estu­
dos comparativos sobre América latina e o 
Caribe; departamento de antropologia da 
universidade de Brasília, pesquisador do 
CNPq.

Notas
•  (1) A este respeito veja-se Leite Lopes 

(1988) "Anexo 1". Em meu trabalho so­
bre a Hidrelétrica Binacional de Yacyre- 
tá (Ribeiro 1991), obra em execução 
sobre o Rio Paraná na fronteira da Ar­
gentina com o Paraguai, elaborei, para 
interpretar um caso do que poder ser 
designado genericamente de "nomadis­
mo industrial", a concepção de "circuito 
migratório dos grandes projetos" para 
dar conta da existência de trabalhado­
res migrantes, os bichos-de-obra, asso­
c ia d o s  à e xe cuçã o  de s tes  
empreendimentos.

•  (2) Neiburg (1988), utilizando a noção 
de sistema fábrica/vila operária, estu­
dou a evolução de uma indústria de 
cimento na Argentina.

•  (3) Sobre esta questão ver, por exemplo, 
O lien&Olien (1982), Rofman & Romero 
(1973), Becker (1986) e Allen (1966).

• (4) Para uma análise sobre grandes pro­
jetos e a formação de sistemas regio­
nais veja Laurelli (1987).

•  (5) O habitante típico do "circuito migra­
tório dos grandes projetos" é o trabalha­
do r e sp ec ia lizad o , tra n s fe rid o  de 
projeto a projeto em escala mundial. 
São denominados, na Argentina, de "bi­

chos-de-obra". Encontrei até terceira ge­
ração de bichos-de-obra na hidrelétrica 
de Yacyretá. Explorei o impacto desta 
situação para a fragmentação e recons­
trução de identidades em trabalho ante­
rior (Ribeiro 1992).

• (6) Leite Lopes ao estudar a ¡mobiliza­
ção da força de trabalho pela moradia 
em usinas de açúcar afirma que "a ho­
mología que se dá entre a estrutura de 
moradia no território da usina e a estru­
tura hierárquica no processo de trabalho 
dentro da fábrica não se reflete apenas 
de maneira espacial na disposição de 
ruas e casas: ela se manifesta também 
na submissão à mesma autoridade tan­
to no domínio do trabalho quanto no 
da moradia" (1976:176).

• (7) A ausência do grupo doméstico ge­
ralmente coincide com condições exter­
nas de controle de uma população 
masculina e/ou com problemas de se­
gurança criados pela situação. Em to­
dos os exemplos de alta concentração 
de homens com a consequente distor­
ção demográfica e social, registram-se , 
a prostituição e o aparecimento fre­
quente de conflitos: garimpos, por­
tos,áreas próximas a grandes exércitos 
estacionados, etc.
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